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Um dos maiores desafios enfrentados pelos pais é manter o

cuidado ideal da saúde bucal de seus filhos.   Para que a

caminhada seja mais tranquila e natural é de suma

importância a visita o mais precoce possível ao consultório

odontológico. Um profissional atento, experiente e carinhoso

fará com que essa experiência seja alegre e prazerosa para

criança e seus familiares, facilitando o retorno, evitando

traumas e agravamento de possíveis problemas bucais. 

A primeira visita do seu bebê ao consultório odontológico

deve acontecer antes mesmo do nascimento do primeiro

dente de leite. Com o acompanhamento periódico, é

possível realizar a prevenção e observação do

desenvolvimento de toda dentição. Além disso, a

higienização da boca do bebê antes do nascimento dos

dentes evita doenças causadas por fungos como a

candidíase, conhecida popularmente como “sapinho”.  

Na primeira consulta os pais também serão orientados a

utilização da escova indicada para seu filho (que a princípio

deve ter uma cabeça pequena e cerdas macias para não

agredir a gengiva), dedeiras ou escovas de silicone. O uso

do fio dental também será orientado. 



Assim que os dentes erupcionarem o fio dental deve ser

utilizado para remover o resto dos alimentos que se aloja

entre os dentes.  O fio dental não pode de maneira

nenhuma ser negligenciado, pois a maioria das cáries no

público pediátrico está localizada nessa região. 

Outro ponto importante é a nova recomendação na

utilização do flúor no publico pediátrico. De acordo com

estudos modernos, o flúor agora é indicado em todas as

fases da dentição. o que muda é a quantidade de creme

dental dispensado na escova. O profissional atualizado

orientará corretamente o uso creme dental e quantidades

recomendadas para seu filho. 

Os pais devem estar muito atentos ao nascimento do

primeiro molar permanente, que surge por volta dos 6 anos

sem que nenhum dente de leite precise esfoliar (cair). O

nascimento silencioso e assintomático desse dente, leva a

precocidade da interação entre a superfície do dente e os

microrganismos da cavidade oral. Os pais muitas vezes não

percebem seu surgimento. Por esse motivo, apesar da

enorme importância deste dente no desenvolvimento de

uma boa oclusão, observa-se um alto índice de perda do

primeiro molar permanente na população brasileira infantil.


